A Cápsula do tempo revela dilemas dos adolescentes 

ENTREVISTA COM O PSICÓLOGO CAIO FEIJÓ PARA O JORNAL CORREIO DE NOTÍCIAS

Pesquisador compara anseios e projeções de um grupo de jovens com a 

realidade que vivem dez anos depois 

Busca da identidade, tendência grupal, 

pensamentos e comportamentos 

contraditórios, flutuações de humor, 

impulsividade. Uma pesquisa realizada 

durante uma década confirmou que essas 

características comportamentais, 

internacionalmente reconhecidas pela 

comunidade científica, ainda prevalecem 

na fase de amadurecimento dos jovens 

brasileiros dos dias atuais. 

O mestre em psicologia da infância e adolescência Caio Feijó reuniu, no 

ano 2000, 15 adolescentes entre 14 e 16 anos. E com o propósito de 

investigar como um jovem dos tempos modernos percebe a vida, pediu 

para que eles depositassem em uma caixa um texto com o resumo de 

suas principais aspirações e preocupações. 

Dez anos depois, Feijó reencontrou esses jovens. Homens e mulheres 

que puderam revisitar suas próprias transformações e se surpreenderam 

com o distanciamento da realidade de pensamentos que dividiu suas 

vidas neste período. 

Nesta entrevista ao Correio, o psicólogo dá detalhes sobre a experiência, 

intitulada Cápsula do Tempo, e conselhos para pais e adolescentes que 

enfrentam os dilemas do complexo caminho que separa a infância da fase 

adulta. 

Correio Popular -Em 2000, o senhor reuniu um grupo de 

adolescentes em um experimento que revelaria as mudanças de 

percepção em seus valores após uma década. Quando a experiência 

foi realizada, quais as suas expectativas em relação à mudança na 

percepção desses jovens, levando em consideração sua experiência 

como pesquisador de educação e do comportamento de crianças e 

adolescentes? 

Caio Feijó -As minhas expectativas eram positivas, pois se tratava de um 

grupo de alunos que passou por um programa de dinâmicas de grupo 

comigo sobre valores, durante o primeiro semestre de 2000. A Cápsula do 

Tempo foi um projeto de pesquisa longitudinal que teve por objetivo 

buscar resultados para a ciência e para a sociedade no que diz respeito à 

compreensão dos comportamentos adolescentes atualizada, deste 

século, minha linha de estudos, pesquisas e publicações. Os jovens 

colocaram na caixa fotos, diários, bilhetes e uma redação na qual 

expunham seus pensamentos atuais e as suas projeções para dez anos. 

Apesar de todo o meu otimismo quanto à formação deles, eu sabia que 

ainda eram muito jovens para uma projeção cognitiva madura. O que se 

confirmou, em parte, pois idealizaram o futuro muito mais movidos por 

suas emoções do que pela razão, comportamento esperado nessa fase 

da vida. 

Essas expectativas se confirmaram? Qual foi a grande surpresa da 

experiência? 

Sim. De fato, como eu suspeitava, os jovens ainda não tinham 

maturidade. O adolescente, de maneira geral, é como uma esponja que 

absorve tudo por onde passa. Ele sofre influências por todos os lados: da 

família, que tenta impor a profissão do pai bem-sucedido; dos amigos, sua 

maior fonte de informação, e da mídia, pela modelação dos modismos, 

entre outras. Tudo isso o transforma num ser contraditório quando, por 

exemplo, pela manhã ele era ateu e à noite quer ser monge, ontem era a 

favor e hoje é contra, ontem amava e hoje odeia, antes queria ser médico 

e agora quer ser jogador de futebol ou músico. Mesmo assim, ele se acha 

suficiente e possui visão simplista do mundo. Tudo no que se envolve é 

feito com intensidade. Adora romper regras e se arrisca quando vai ao 

limite em busca do novo. O que me surpreendeu é que os jovens 

imaginavam que aos 25 anos seriam velhos. Dez anos são uma 

eternidade para eles, que não conseguem perceber que, nessa fase, 

ainda serão jovens, mas, seguramente, mais coerentes, menos 

contraditórios e imediatistas em suas ações. Também fiquei surpreso com 

o reconhecimento que hoje dão aos pais, valor não atribuído na 

adolescência. Por isso, é importante que os adolescentes aprendam a 

valorizar e respeitar mais os seus pais. Daqui a bem pouco tempo, eles 

compreenderão suas ações e alguns comportamentos nesta relação 

poderão trazer arrependimentos mais tarde. 

Então, podemos dizer que os anos aproximam pais e filhos? É a 

comunicação que tende a melhorar ou os jovens que começam a 

perceber as incoerências de sua imaturidade? 

Sim, com o passar do tempo, principalmente quando entram na faculdade, 

aos 17 anos, os filhos passam a interpretar a relação com os pais de 

maneira mais madura e suas ações vão ficando mais coerentes e 

responsáveis. Por outro lado, os pais também mudam a visão sobre os 

filhos e passam a respeitá-los mais. Isso, por si só, já facilita qualquer 

comunicação. 

Quais eram as maiores preocupações desses jovens em 2000 e 

como eles interpretaram essas realidades dez anos mais tarde? 

De estarem independentes dos pais, formados, casados, com filhos, casa, 

carro, financeiramente estáveis. Hoje, eles têm relativa consciência de 

que o sucesso não precisa passar, necessariamente, pelo poder da 

conquista de coisas materiais. Dos 13 que participaram da abertura da 

Cápsula do Tempo, 12 se formaram em curso superior. O único do grupo 

que desistiu dos estudos é, atualmente, o mais bem-sucedido de todos. 

Paradoxal? Não! Esse jovem possui uma forte característica de 

empreendedorismo, principal fator que o levou ao sucesso. Seis se 

formaram em cursos em que não conseguiram realização ou trabalham 

em outra área, ou estão desempregados. O jovem, em geral, detesta 

estudar, não suporta acordar cedo e contesta a maioria das matérias — 

“Isto não vai me servir para nada na vida”, dizem. Estudam por obrigação 

e aprender não tem um significado de crescimento. Por isso, muitas 

vezes, aos 17 anos, na hora da inscrição para o vestibular, alguns ainda 

estão indecisos sobre a escolha da profissão, o que pode levá-los a 

cometer grandes erros, escolhendo uma atividade de status, por exemplo, 

que não os levará necessariamente a realizações pessoais profissionais 

futuras. 

Algum desses jovens encontrou reais semelhanças entre suas 

ambições passadas e atuais? Isso seria possível, mesmo com tantos 

anos separando essas realidades? O ser humano realmente 

desprende-se de seus conceitos com a maturidade ou esses 

conceitos, na verdade, também são os mesmos, mas transformados 

por um processo natural de maturidade? 

Pelo menos quatro deles estavam bem seguros em 2000 sobre o seu 

futuro e foram em busca das realizações com garra e pé no chão. Alguns 

deles, pelas circunstâncias positivas da vida (boa referência familiar, 

estrutura psicoemocional equilibrada, oportunidades etc.) desenvolveram 

ainda nessa fase uma maturidade que outros menos favorecidos não 

conseguem nem na vida adulta. 

Quantos desses jovens perceberam que seus temores ou anseios 

daquela época tornaram-se realidade na fase adulta? 

Pergunta difícil de ser respondida, pois todos tiveram projeções que se 

realizaram e também algumas que não deram certo. Por exemplo: uma 

garota assegurou que estaria casada em 2010 com o namorado da época 

e com dois filhos. Esse namoro terminou algum tempo depois da dinâmica 

e seu temor passou a ser de não casar. Hoje está formada, casada (com 

outro) e feliz. 

Os jovens eram de uma escola particular da cidade de Curitiba (PR). 

O senhor acredita que haveria grandes distorções nas percepções de 

vida, em 2000 e 2010, se os jovens escolhidos para a pesquisa 

pertencessem a outro universo, como o de uma escola pública 

estadual, por exemplo? 

Penso que poderíamos ter resultados diferentes no que se refere à 

formação superior, casamento e filhos. Com raras exceções, quem estuda 

em escola pública no Brasil vem de uma família com menos recursos, que 

não pode pagar escola particular para os seus filhos. Estatisticamente, 

esse jovem desiste dos estudos com maior incidência do que o aluno de 

escola particular. Em algumas regiões, por conta da miséria, da cultura 

sobre trabalhar, casar e ter filhos, e da enorme dificuldade em prosseguir 

os estudos, o jovem larga a escola ainda no Ensino Fundamental, fato 

raro nas famílias de classe média e média alta. Como eu disse, em 

algumas regiões, porque não podemos generalizar. Conheço municípios, 

como, por exemplo, o de Pomerode, em Santa Catarina, entre tantos 

outros, em que o ensino municipal é de tamanha qualidade que concorre 

com o ensino privado em todos os quesitos. No entanto, a ideia é 

somente uma suposição baseada em estatísticas anteriores. Seria ótimo 

que algum pesquisador realizasse essa experiência com várias classes 

sociais, raciais e de credos para a busca de resultados mais consistentes. 

AS FRASES 

“O que me surpreendeu é que os jovens imaginavam que aos 25 anos 

seriam velhos. Dez anos são uma eternidade para eles.” 

“Fiquei surpreso com o reconhecimento que hoje dão aos pais, valor não 

atribuído na adolescência.”
